
fim da miséria e fome" "Liberdade 
Antes de tratar da dívida externa, o Presi­

dente Sarney saudou os "ventos novos" que 
sopram na América Latina, "cujo esforço 
extraordinário de criar uma ordem democráti­
ca é o mais surpreendente e comovedor fato 
político ocorrido nestes anos, e que passa 
indiferente aos olhos descuidados do centro do 
poder mundial". 

"Poucos examinam" — disse Sarney — "o 
amadurecimento institucional da região, o seu 
drama e a sua conquista. Sem ajuda e envolvi­
mentos, temperados apenas com a força de 
convicções, enfrentamos a ameaça da tentação 
totalitária e a ganância dos que só vêem com 
os olhos da exploração". 

Em seguida, o Presidente condenou o 
apartheid, proclamou respeito aos direitos 
humanos, definiu as linhas da política externa 
brasileira e encerrou o discurso, após disserta­
ção sobre a paz no mundo, com a seguinte 
frase: "Tenhamos a coragem de proclamar: a 
liberdade e a paz são o fim da miséria e o fim 
da fome". A seguir, trechos de temas tratados 
pelo Presidente no discurso: 

Racismo 
"No Brasil, a discriminação racial não é só 

i ilegítima — é ilegal, é crime previsto nas leis 
, penais. Por isso nos repugna a recrudescência 

do conflito racial ditado pela intolerância ra­
cista, ou a persistência de configurações colo­
niais. Reitero solenemente nossa total conde-

j nação do apartheid e nosso apoio sem reservas 
1 à emancipação imediata da Namíbia, sob a 
/ égide das Nações Unidas. 

e paz são o 
Não concebemos que a ONU comemore 

sua idade da razão sem uma ofensiva em regra 
contra todos os resíduos do racismo na Terra. 

Como Presidente do meu país, renovei há 
poucas semanas a proibição de exportar petró­
leo e derivados, armas e munições, licenças e 
patentes para a África do Sul, bem como 
suspendi as atividades de intercâmbio cultural, 
artístico ou desportivo com o Governo de 
Pretória. 

O racismo é contra a humanidade e contra 
o futuro." 

Atlântico Sul 
"O caráter político e profundamente ético 

de Contadora é a resposta latino-americana às 
teses da confrontação; é um amparo ao diálo­
go onde existe radicalização; é um convite à 
negociação onde existe a ameaça do uso de 
força; e é uma vigorosa defesa da autodetermi­
nação e da não-ingerência contra o das tentati­
vas de internacionalização do conflito. 

O Brasil sente-se ligado por laços de 
grande amizade a todos os povos do Oriente 
Médio. A sociedade brasileira consterna-se 
com o clima desolador do Líbano e reconhece 
o direito de todos os povos do Oriente Médio, 
inclusive Israel, de viver em paz, dentro de 
fronteiras internacionalmente reconhecidas. 
Deseja ver concretizada a criação de um 
Estado nacional palestino, aspiração deste 
sofrido e grande povo, a evacuação dos territó­
rios árabes ocupados e o acatamento das 
resoluções das Nações Unidas sobre a região. 

Ligado ao Irá e ao Iraque por laços de 
amizade e cooperação crescentes, o Brasil 
exorta esses dois países a encaminharem suas 
divergências pela via pacífica e negociada. 

Preocupam-nos o Afeganistão e o Cambo­
ja. Não haverá fim para a violência nesses 
países enquanto persistir a presença de tropas 
estrangeiras e não forem reconhecidos expres­
samente os direitos de seus povos à livre 
manifestação de sua vontade. 

É nosso dever ainda exigir visão e postura 
construtivas sobre a questão das Malvinas. 
Desde 1833, o Brasil apoia a justa reivindica­
ção argentina da soberania sobre as Ilhas 
Malvinas, encarecendo uma solução negociada 
como única forma de resolver o problema. 

O Brasil fará todos os esforços que estive­
rem a seu alcance para preservar o Atlântico 
Sul como área de paz, afastada da corrida 
armamentista, da presença de armas nucleares 
e de qualquer forma de confronto oriunda de 
outras regiões". 

Corrida nuclear 
"Com espírito democrático militamos, há 

tantos anos, pelo desarmamento, e recusamos, 
por precária, violenta e irracional, a idéia de 
uma paz sustentada pelo equilíbrio dos arse­
nais atômicos. (...) 

(...) Firmemente empenhado no esforço 
de proscrever as armas nucleares do continen­
te, o Brasil assinou e ratificou o Tratamento de 
Tlatelolco, cujo objetivo pioneiro foi transfor­
mar a América Latina na primeira zona desnu-
clearizada em território habitado pelo homem. 
A desnuclearização da América Latina deve 

ser o primeiro passo de um novo impulso para 
deter a acumulação vertical e horizontal das 
armas nucleares, liberando-se o milhão e meio 
de dólares desperdiçados cada minuto pela 
corrida armamentista para que seja dedicado 
ao combate à fome, à doença, à ignorância e j 
miséria. 

A maratona armamentista é uma síndromg 
do mal que ameaça a lucidez, um hiato negro 
da consciência humana." 

Flagelo 
"A paz de hoje ainda não é paz, é a 

dissimulação da guerra. O primeiro caminho 
da paz é a liberdade. E a organização política 
da liberdade é a democracia. (...) 

Para que haja paz, repito, tem de haver 
democracia e liberdade, mas também liberda­
de contra a fome. (...) 

O Brasil, que vive o paradoxo de ser 
grande produtor de alimentos, enquanto luta 
para eliminar de seu território os bolsões de 
fome, está disposto a participar com entusias­
mo de um esforço de mobilização da comuni­
dade internacional para eliminar esse flagelo 
antes do fim do século. Este desafio poderá ser 
a oportunidade para que a ONU e suas 
agências superem o descrédito do multilatera-
lismo, demonstrando sua eficácia e validade. 
(...) 

Tenhamos a coragem de proclamar: liber­
dade e a paz são o fim da miséria e o fim da 
fome". 
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